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Pós-Modernismo (Prosa) 
 
Texto 1 
 Nosso pai era homem cumpridor, ordeiro, positivo; e sido assim desde mocinho e menino, 
pelo que testemunharam as diversas sensatas pessoas, quando indaguei a informação. Do que 
eu mesmo me alembro, ele não figurava mais estúrdio nem mais triste do que os outros, 
conhecidos nossos. Só quieto. Nossa mãe era quem regia, e que ralhava no diário com a gente — 
minha irmã, meu irmão e eu. Mas se deu que, certo dia, nosso pai mandou fazer para si uma 
canoa. 
 Era a sério. Encomendou a canoa especial, de pau de vinhático, pequena, mal com a 
tabuinha da popa, como para caber justo o remador. Mas teve de ser toda fabricada, escolhida 
forte e arqueada em rijo, própria para dever durar na água por uns vinte ou trinta anos. Nossa 
mãe jurou muito contra a ideia. Seria que, ele, que nessas artes não vadiava, se ia propor agora 
para pescarias e caçadas? Nosso pai nada não dizia. Nossa casa, no tempo, ainda era mais 
próxima do rio, obra de nem quarto de légua: o rio por aí se estendendo grande, fundo, calado 
que sempre. Largo, de não se poder ver a forma da outra beira. E esquecer não posso, do dia em 
que a canoa ficou pronta. 
 Sem alegria nem cuidado, nosso pai encalcou o chapéu e decidiu um adeus para a gente. 
Nem falou outras palavras, não pegou matula e trouxa, não fez a alguma recomendação. Nossa 
mãe, a gente achou que ela ia esbravejar, mas persistiu somente alva de pálida, mascou o beiço 
e bramou: — "Cê vai, ocê fique, você nunca volte!" Nosso pai suspendeu a resposta. Espiou 
manso para mim, me acenando de vir também, por uns passos. Temi a ira de nossa mãe, mas 
obedeci, de vez de jeito. O rumo daquilo me animava, chega que um propósito perguntei: — "Pai, 
o senhor me leva junto, nessa sua canoa?" Ele só retornou o olhar em mim, e me botou a bênção, 
com gesto me mandando para trás. Fiz que vim, mas ainda virei, na grota do mato, para saber. 
Nosso pai entrou na canoa e desamarrou, pelo remar. E a canoa saiu se indo — a sombra dela 
por igual, feito um jacaré, comprida longa. 

(Guimarães Rosa, “A terceira margem do rio”) 
 
Texto 2 
Medo da eternidade 
Jamais esquecerei o meu aflitivo e dramático contato com a eternidade. 
Quando eu era muito pequena ainda não tinha provado chicles e mesmo em Recife falava-se 
pouco deles. Eu nem sabia bem de que espécie de bala ou bombom se tratava. Mesmo o dinheiro 
que eu tinha não dava para comprar: com o mesmo dinheiro eu lucraria não sei quantas balas. 
Afinal minha irmã juntou dinheiro, comprou e ao sairmos de casa para a escola me explicou: 
- Como não acaba? - Parei um instante na rua, perplexa. 
- Não acaba nunca, e pronto. 
- Eu estava boba: parecia-me ter sido transportada para o reino de histórias de príncipes e fadas. 
Peguei a pequena pastilha cor-de-rosa que representava o elixir do longo prazer. Examinei-a, 
quase não podia acreditar no milagre. Eu que, como outras crianças, às vezes tirava da boca uma 
bala ainda inteira, para chupar depois, só para fazê-la durar mais. E eis-me com aquela coisa cor-
de-rosa, de aparência tão inocente, tornando possível o mundo impossível do qual já começara a 
me dar conta. 
- Com delicadeza, terminei afinal pondo o chicle na boca. 
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- E agora que é que eu faço? - Perguntei para não errar no ritual que certamente deveira haver. 
- Agora chupe o chicle para ir gostando do docinho dele, e só depois que passar o gosto você 
começa a mastigar. E aí mastiga a vida inteira. A menos que você perca, eu já perdi vários. 
- Perder a eternidade? Nunca. 
O adocicado do chicle era bonzinho, não podia dizer que era ótimo. E, ainda perplexa, 
encaminhávamo-nos para a escola. 
- Acabou-se o docinho. E agora? 
- Agora mastigue para sempre. 
Assustei-me, não saberia dizer por quê. Comecei a mastigar e em breve tinha na boca aquele 
puxa-puxa cinzento de borracha que não tinha gosto de nada. Mastigava, mastigava. Mas me 
sentia contrafeita. Na verdade eu não estava gostando do gosto. E a vantagem de ser bala eterna 
me enchia de uma espécie de medo, como se tem diante da idéia de eternidade ou de infinito. 
Eu não quis confessar que não estava à altura da eternidade. Que só me dava aflição. Enquanto 
isso, eu mastigava obedientemente, sem parar. 
Até que não suportei mais, e, atrevessando o portão da escola, dei um jeito de o chicle mastigado 
cair no chão de areia. 
- Olha só o que me aconteceu! - Disse eu em fingidos espanto e tristeza. - Agora não posso 
mastigar mais! A bala acabou! 
- Já lhe disse - repetiu minha irmã - que ela não acaba nunca. Mas a gente às vezes perde. Até 
de noite a gente pode ir mastigando, mas para não engolir no sono a gente prega o chicle na 
cama. Não fique triste, um dia lhe dou outro, e esse você não perderá. 
Eu estava envergonhada diante da bondade de minha irmã, envergonhada da mentira que 
pregara dizendo que o chicle caíra na boca por acaso. 
Mas aliviada. Sem o peso da eternidade sobre mim.  

(Clarice Lispector) 
 
1. Miguilim 
“De repente lá vinha um homem a cavalo.Eram dois.Um senhor de fora,o claro de roupa.Miguilim 
saudou,pedindo a bênção.O homem trouxe o cavalo cá bem junto.Ele era de óculos,corado,alto, 
com um chapéu diferente,mesmo. — Deus te abençoe,pequenino.Como é teu nome? 
— Miguilim.Eu sou irmão do Dito. 
— E o seu irmão Dito é o dono daqui? 
— Não,meu senhor.O Ditinho está em glória. O homem esbarrava o avanço do cavalo,que era 
zelado,manteúdo,formoso como nenhum outro. 
Redizia: 
— Ah,não sabia,não.Deus o tenha em sua guarda...Mas que é que há,Miguilim? Miguilim queria 
ver se o homem estava mesmo sorrindo para ele,por isso é que o encarava. — Por que você 
aperta os olhos assim? Você não é limpo de vista? Vamos até lá.Quem é que está em tua casa? 
— É Mãe,e os meninos… Estava Mãe,estava tio Terez,estavam todos.O senhor alto e claro se 
apeou.O outro,que vinha com ele,era um camarada. 
O senhor perguntava à Mãe muitas coisas do Miguilim.Depois perguntava a ele mesmo:— 
‘Miguilim,espia daí:quantos dedos da minha mão você está enxergando? E agora?” 
ROSA,João Guimarães.Manuelzão e Miguilim.9ªed.Rio de Janeiro:Nova Fronteira,1984. 
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Esta história,com narrador observador em terceira pessoa,apresenta os acontecimentos da 
perspectiva de Miguilim.O fato de o ponto de vista do narrador ter Miguilim como 
referência,inclusive espacial,fica explicitado em: 

a) “O homem trouxe o cavalo cá bem junto.”  
b) “Ele era de óculos,corado,alto (…)”  
c) “O homem esbarrava o avanço do cavalo,(…)”  
d) “Miguilim queria ver se o homem estava mesmo sorrindo para ele,(…)”  
e) “Estava Mãe,estava tio Terez,estavam todos” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  


